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Prefácio





    Há igrejas que são, com suas paredes antigas e suas torres monumentais, verdadeiras pérolas em paisagens de montanhas, ou no meio do campo, ou sobretudo junto a uma praça tradicional de centros históricos urbanos antigos. Testemunham o tempo e a transcendência na história, convocam a alma humana a se elevar. Mas a Igreja viva o Povo de Deus, o Corpo de Cristo e Templo do Espírito Santo no mundo é muito mais que um monumento histórico e espiritual. É sobre a sua presença, a sua vocação, a sua eficácia, consequentemente a sua importância, nos dias em que vivemos, que trata este livro, trabalhado com cuidado intelectual e pastoral.




    O autor, Eduardo Kologeski dos Santos, é padre da arquidiocese de Porto Alegre, jovem atuante e já experiente na pastoral de uma Igreja Local, na região metropolitana do Rio Grande do Sul, banhada não só pelas águas de cinco rios que chegam formando o delta do lago Guaíba, mas banhada de multiculturas, uma população que guarda fragmentos de religiosidades também chegadas de tradições ancestrais diversas, sincretizadas com elementos e comportamentos seculares de modernidade, desde sua arquitetura e seu trânsito intenso, até sua racionalidade política e suas comunicações digitais, testemunhadas em aparelhos smart que adentram as periferias inclusive pelas mãos de adolescentes da escola pública.




    O caldo urbano e suburbano de Porto Alegre se parece com a esfinge que desafia a Igreja a se decifrar a si mesma e a mostrar seu rosto e suas mãos justamente sobre o que trata este livro: sua vocação amorosa, sua eficácia institucional, enfim sua importância. Ou, na multiplicação de condomínios cercados e de vilas populares saídas do caos, e na multiplicação de pequenas igrejas que surgem como cogumelos depois das chuvas, a presença da Igreja Católica, com suas torres e seus sinos, seria apenas lembrança de uma paisagem bucólica que vai se apagando?




    Nem o problema e nem a resposta são invenções do momento. O processo já é secular, Porto Alegre e a Igreja Católica se formaram juntas desde seu nascimento nesse entrelaçamento de tradição e modernização. É parte de um vasto mundo que tem esta história. O autor, Eduardo Kologeski dos Santos, recorre ao trabalho extenso e aplicado do teólogo alemão Johann Baptista Metz, que, por sua vez, bebe das fontes e dos resultados do Concílio Vaticano II (1962-1965), o maior acontecimento da Igreja Católica nos tempos modernos, que já tem sessenta anos. No seu contexto europeu, Metz verificou com lucidez a urgência de nova postura da Igreja para que sua contribuição evangelizadora, portanto, portadora de boas notícias, fosse ou ainda seja relevante hoje. Assim como faz o último grande documento do Concilio Gaudium et Spes ele ousa propor uma nova relação entre Igreja e mundo. No caso de Metz, se estende a uma relação fecunda entre religião e política. É que não há relevância pública sem uma inserção na política, nas coisas públicas da cidade. Para quem apenas deseja a pureza espiritual e mística da Igreja algo certamente essencial mas sem envolvimento com a dimensão política da sociedade humana, basta, no entanto, olhar ao seu redor e no seu smartphone, pois é óbvio e crescente o comprometimento atual entre religião e política no Brasil e mundo afora. Mas também em toda a história do cristianismo e das religiões em geral, o fato que “a religião é a alma da cultura” se verifica de diversos modos, às vezes de modo feliz, mas também, com certa frequência, de modo violento, a política distorcendo a religião e a religião legitimando e sacralizando violências políticas. É a realidade histórica, que hoje desborda pela internet. Então não é possível nem honesto negar esta relação, o que urge é a forma adequada, positiva, crítica, profética da relação. Aqui o nosso autor desentranha do pensamento de Metz e de seus comentadores os recursos para isso. É uma contribuição valiosa.




    Há um aspecto que é calcado e sublinhado fortemente por Kologeski, na esteira de Metz, em fina sintonia com a primeira afirmação do documento conciliar Gaudium et Spes:




    As alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens e mulheres de hoje, especialmente (em latim: praesertim, antes ou em primeiro lugar) dos pobres e de todos aqueles que sofrem, são as alegrias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos discípulos de Cristo. Não há realidade alguma verdadeiramente humana que não encontre eco no seu coração (gs 1).




    Ressoando o Concílio na América Latina, desde a Assembleia do Conselho Episcopal Latino-americano (celam) em Medellín (1968) e em Puebla (1979), o cuidado preferencial pelo “pobre” se tornou carne nas opções pastorais. Metz, como veremos no texto de nosso autor, toma como categoria fundamental, para a relevância pastoral e política da Igreja, o que acontece com os mais pobres, ou seja, com “todos aqueles que sofrem”, com a vulnerabilidade humana: toda sorte de sofrimentos. À autenticidade da Igreja cabe o sofrimento compassivo: tomar para si o sofrimento humano e de toda a criação. Ou, como está no título de uma das últimas obras de Metz, aqui bem exposta, cabe aos seguidores de Cristo ser “memoria passionis”, ser mãe das dores.




    Num mundo cheio de muitas dores, é justamente o abraço àqueles que sofrem, abertura para além de toda ideologia política ou alienação religiosa, a compaixão ou seu sinônimo bíblico misericórdia, que conota as dores de parto para uma vida nova o que salva. É o que salva inclusive a relevância da existência da Igreja, ungindo a sua identidade messiânica de discípula de Jesus. O Papa Francisco repete com frequência o convite a ser uma “Igreja em saída” para o mundo, especialmente para o meio dos que sofrem, com o olhar, o coração e as mãos tecidas de misericórdia. E em coerência com este chamado à misericórdia, em seus três documentos maiores, Evangelii Gaudium, Laudato Si’ e Fratelli Tutti, ele orienta a Igreja ao “amor político”, a forma mais alta e complexa da caridade.




    Temos entre as mãos, na fadiga intelectual do Padre Eduardo Kologeski dos Santos que nos oferece generosamente, de forma bem elaborada, a sabedoria de Johann Baptista Metz um marco sólido para assentar o lugar do Evangelho e da Igreja na sociedade pluralista e multicultural de hoje, na forma de religião da compaixão que salva. E de tal modo, que a sua própria apologia, a sua autodefesa, se evidencie em seus frutos pastorais: os que choram são consolados, os feridos são curados, os pobres ganham alegria. Com tais frutos a existência da Igreja é justificada.




    Este texto pode ser objeto de estudos em grupo, ponto de partida de conversações, iluminação de planos pastorais. É em conexão com a prática pastoral que na Igreja valem os cansaços dos estudos e da reflexão. Que seja este o bom destino deste livro.




    Frei Luiz Carlos Susin ofmcap Professor de Teologia na pucrs


  




  

    INTRODUÇÃO




    O tema deste livro gira em torno da relação entre a identidade e a relevância da Igreja na sociedade atual. Na essência das preocupações que motivam o desenvolvimento dele, se encontra a desafiadora relação da Igreja com a sociedade de hoje. O conceito de sociedade aqui utilizado se refere ao seu uso mais abrangente, ou seja, a sociedade humana do século xxi.




    Cabe salientar também que os conceitos de sociedade e de mundo estarão associados no desenvolvimento dos capítulos. Nesta época pós-moderna, na qual o processo de secularização se vê consolidado, a pergunta pela relevância da Igreja no ambiente público é fundamental. A distância que existe hoje entre a Igreja e a sociedade, bem como entre os conteúdos da fé e os conteúdos da técnica e da ciência, entre a práxis religiosa e sua repercussão no âmbito político-social, faz com que a Igreja, enquanto portadora da mensagem da salvação, se defronte com enormes dificuldades no exercício da evangelização. A Igreja pós-conciliar busca nos dias de hoje, ad intra e ad extra, revisitar a sua relação com o mundo no qual está inserida.




    Neste contexto se faz necessário um olhar para a identidade da Igreja, a partir de uma teologia fundamental prática que ilumine a mesma em direção à essência de sua missão neste mundo. O presente livro está fundamentado no itinerário teológico de Johann Baptist Metz. Na esteira de seu pensamento, e de modo especial de sua nova teologia política, poderemos vislumbrar alguns caminhos que levem a teologia e a Igreja de hoje a uma relação propositiva com o mundo.




    A nomenclatura “teologia política” carrega junto de si um histórico denso e polêmico. Neste sentido será utilizado esta nomenclatura estritamente sob a ótica de Metz, tendo em vista que a sua nova teologia política tem muito a contribuir com a Igreja. Metz no desenvolvimento do seu itinerário teológico partiu ainda nos anos 60 de uma nova reflexão da relação entre a Igreja e o mundo, impulsionado pelo Concílio Vaticano ii, e, de modo especial, pela constituição pastoral Gaudium et Spes.




    A compreensão de uma nova teologia política busca suscitar na Igreja o desenvolvimento das implicações públicas e sociais da mensagem cristã. Metz afirma a necessária rejeição de qualquer atitude de privatização do discurso sobre Deus, recordando que a salvação é um tema que diz respeito a todos. Ele destaca que a ruptura ocorrida no Iluminismo entre religião e sociedade provocou uma redução da práxis da fé ao âmbito individual.




    A Igreja é portadora de uma reserva escatológica, categoria central em sua teologia política, e esta reserva contém as promessas escatológicas da tradição bíblica: liberdade, justiça e reconciliação. E é justamente esta reserva escatológica que impulsiona a Igreja a não assumir uma relação negativa com a sociedade, e sim, uma relação crítica e dialética.




    Metz destaca a forte influência de um niilismo latente em nosso mundo pós-moderno, e uma das repercussões de tal influência se encontra na amnésia cultural presente em nossa sociedade. A falta de memória e de recordação faz com que a realidade do sofrimento na História se perca em um horizonte vazio de sentido. A Igreja é portadora de uma memória subversiva e perigosa, que busca realizar na História as promessas de Deus. E esta mesma memória, que Metz chamará de memoria passionis, deve ser transmitida e testemunhada pela Igreja em meio a uma sociedade marcada pela já citada amnésia cultural. A partir destas considerações, é importante ressaltar que a última palavra sobre a História e sobre a salvação pertencem a Deus. Assim, a nova teologia política é uma hermenêutica cristã de uma ética política.




    O problema que este livro buscará desenvolver é: a Igreja está consciente de que sua relevância na sociedade está diretamente vinculada com a afirmação de sua identidade? E, em torno desta questão central, também nos perguntamos: A Igreja está consciente de sua missão pública nos dias de hoje? De sua responsabilidade crítica, que brota da fé, diante dos sinais de injustiça presentes na sociedade? Na sociedade atual a Igreja desenvolve as implicações públicas e sociais da mensagem cristã? E, a partir das intuições da nova teologia política de J.B. Metz, buscaremos explicitar que a Igreja, enquanto transmissora e testemunha de uma memoria passionis, pode assumir uma práxis crítica na sociedade. Além disso, desenvolveremos a ideia da Igreja enquanto instituição da liberdade crítico-social que está a serviço do Reino de Deus.




    O livro está estruturado em três capítulos nos quais buscaremos desenvolver a partir da teologia de Metz a temática da identidade da Igreja e, a partir dela, a sua relevância no mundo de hoje. No primeiro capítulo lançaremos um olhar às bases da formação filosófico-teológica de Metz e o desenvolvimento de sua teologia do mundo. A passagem desta teologia do mundo para uma teologia política, bem como as tarefas básicas que a mesma se propôs, serão apresentadas. As categorias centrais desta teologia política, que se revela uma teologia fundamental prática, e as repercussões no campo teológico e eclesial, serão desenvolvidas no decorrer deste capítulo.




    No segundo capítulo desenvolveremos a relação entre a identidade da Igreja e a sua relevância no mundo. Neste sentido, um olhar sob a ótica de Metz para o período do Iluminismo, e a separação lá ocorrida entre religião e Estado, será apresentada. A noção de Igreja como instituição sociocrítica, portadora de uma memoriapassionis, será abordada. Deste modo a realidade do sofrimento humano, resumido por Metz na catástrofe de Auschwitz, bem como a tarefa de se fazer teologia a partir dessa tragédia serão aqui expostas. E por fim, as repercussões e as tarefas que surgem a partir desta compreensão de Igreja em sua relação com o mundo, serão desenvolvidas.




    No terceiro capítulo iremos tratar da espiritualidade que brota da nova teologia política de Metz, e na vivência da fé cristã em um mundo plural de culturas e religiões, que se revela como mística política. O risco da Igreja tornar-se uma seita em meio à atual diversidade cultural e religiosa será apresentada. Neste sentido iremos aprofundar a noção de uma mística da compassio, e a partir da mesma, o desenvolvimento no seio da Igreja de uma cultura da memória, chamada por Metz de uma cultura anamnética, e sua íntima relação com o culto cristão.




    A relevância de tal pesquisa se fundamenta na atual situação da Igreja nos mais diversos contextos culturais e sociais de hoje. A dificuldade de uma relação propositiva com a sociedade de hoje, bem como sinais ad intra de um retorno a épocas marcadas por um acentuado fechamento por parte da Igreja em sua relação com o mundo, demarcam a importância de um desenvolvimento teológico que amplie os horizontes daqueles que são Igreja, ou seja, os cristãos e cristãs de hoje.




    Neste sentido, a recordação da realidade do sofrimento humano, promovido por indivíduos e instituições, e a necessária defesa daqueles que sofrem, bem como o cultivo da memória daqueles que já não estão mais entre nós, encontra na teologia de Metz, recepção e inspiração para o ser e o agir da Igreja. O ministério petrino de Francisco tem buscado explicitar o que se espera daqueles que se afirmam cristãos no mundo de hoje. Ou seja, o cuidado com a Casa Comum, a promoção da dignidade humana, e a defesa dos mais pobres e marginalizados. Por fim, a teologia de Metz tem muito a contribuir com o desenvolvimento teológico em nosso país e em nosso continente latino-americano. Nas últimas décadas, contribuições mútuas entre Metz e teólogos brasileiros e latino-americanos, foram salutares para o ser e o agir da Igreja em nossas terras. Citamos a relação entre Metz e o teólogo peruano Gustavo Gutierrez Merino, expoente da teologia da libertação. Entre eles existiu uma profunda amizade, além de inúmeros pontos de convergência e colaboração no campo teológico.




    No atual momento da sociedade brasileira, se faz especialmente necessária a presença e o testemunho da Igreja em todos os âmbitos da sociedade. O testemunho do Evangelho, que se cristaliza na memória da paixão, morte e ressurreição de Jesus Cristo, exige da Igreja hoje um olhar de frente para a realidade do sofrimento que tem rostos e histórias, e que não podem ser relegados ao esquecimento.


  




  

    CAPÍTULO 1:




    A NOVA TEOLOGIA POLÍTICA




    Neste capítulo ofereceremos um panorama geral do caminho percorrido por Johann Baptist Metz na elaboração de sua teologia política. Sua formação inicial em filosofia e teologia gestaram sua teologia do mundo. A passagem desta teologia do mundo para uma teologia política, representa um segundo movimento de seu pensamento, que se revela como uma teologia fundamental prática. As tarefas que tal compreensão teológica assume, e a noção de reserva escatológica, tão cara na afirmação de sua teologia política, serão apresentadas. Neste âmbito ainda a compreensão de sujeito e de sociedade burguesa serão abordados, bem como as categorias principais desta teologia fundamental prática: memória, narração e solidariedade. No terceiro momento será desenvolvido a categoria de memoria passionis, fundamental em sua teologia política, e a racionalidade que a sustenta baseada na memória, chamada por ele de racionalidade anamnética.




    1.1 Johann Baptist Metz: Uma Teologia Do Mundo




    Nesta seção as bases do pensamento teológico de Metz serão expostas. Desta maneira ficará claro que a sua teologia política foi-se consolidando aos poucos em seu itinerário teológico. As vivências da guerra, a sua formação básica em filosofia e teologia, bem como o ambiente eclesial de preparação do Concílio Vaticano ii, foram fundamentais para que Metz aprofundasse a relação entre o mundo secularizado de seu tempo, e a fé professada pela Igreja e desenvolvida pela teologia de então. A dura realidade do sofrimento desvelado na guerra, a secularização consolidada na modernidade e as implicações advindas destas realidades à teologia e a Igreja, foram desenvolvidas nesta primeira etapa do seu pensamento, a qual ele chamou de teologia do mundo.




    1.1.1. A Experiência Da Guerra E O Falar De Deus Após Auschwitz.




    A vida e a obra de Johann Baptist Metz estão intimamente vinculadas, e o seu fazer teológico revela a face de um homem de fé inserido em seu tempo. A preocupação de Metz em repensar a teologia a partir da realidade do sofrimento existente no mundo, está relacionada à mais terrível experiência que o próprio vivenciou no decorrer da Segunda Guerra Mundial. O trágico conflito estava encenando o seu final, quando um jovem rapaz foi enviado às fileiras da guerra. De acordo com Metz, aquele acontecimento marcou a sua vida de maneira definitiva, como podemos verificar a seguir:




    Quando a Segunda Guerra Mundial se encaminhava para o seu final, eu, que então tinha 16 anos, fui arrancado da escola e obrigado a me incorporar nas filas. [...] A companhia que eu estava era formada exclusivamente por jovens, muito mais que cem. Uma tarde, o capitão me mandou entregar um papel ao posto de comando do batalhão. [...] Na manhã seguinte, regressei aonde se encontrava minha companhia, não encontrei mais que mortos. [...] Não recordo se não de um grito reservado. Ainda assim me vejo hoje; e por detrás desta recordação se desmoronaram todos os meus sonhos de infância.1




    A realidade do sofrimento se impôs à vida de Metz de modo abrupto, e as marcas deixadas em sua alma repercutiram em sua relação com Deus. A fé professada com a boca, agora passou a ser provada por todos os seus sentidos. O grito que ficou trancado no íntimo do seu ser, estava voltado para Deus. A questão da teodiceia2 passou a ocupar o centro das preocupações de Metz, como podemos verificar a seguir:




    Até o dia de hoje, minhas orações se encontram atravessadas por este grito. E meu trabalho teológico está marcado de forma tão mais insistente quanto mais me faço por uma especial sensibilidade para a chamada questão da teodiceia, para a pergunta por Deus diante das histórias de sofrimento do mundo, sem dúvida deveria ser seu mundo.3




    A Segunda Guerra Mundial acabou, e a partir daí inúmeras questões relacionadas às marcas deixadas pela mesma vieram à tona. No campo da teologia não seria mais possível, de acordo com Metz, falar de Deus sem considerar o que havia acontecido, e isso poderia ser resumido, em sua gravidade, em uma palavra: Auschwitz. De acordo com Giacomo Coccolini: “A teologia (política) hodierna deve procurar segundo Metz falar de Deus ‘após Auschwitz”4 A tarefa que cabe à teologia, e também à Igreja, é de se voltar àquela catástrofe, e em resumo, à realidade do sofrimento presente na História. Os conteúdos da fé não podem ser considerados distantes dos conteúdos da História, pois esta diferenciação não existe, de acordo com Metz: “É evidente que não existe nenhum sentido da história que se possa salvar de costas a Auschwitz, nenhuma verdade da história que se possa defender de costas a Auschwitz, nenhum Deus que se possa adorar de costas a Auschwitz.”5 A relação entre a teologia e o mundo deve então ser repensada, a fim de que a sua pretensão de verdade não fique comprometida. A tarefa que se propõe então é, de acordo com Metz: “o que se trata desta ‘teologia depois de Auschwitz’ é, sobretudo, de elaborar perguntas esclarecedoras críticas à própria teologia cristã.”6 Metz afirma que os acontecimentos de Auschwitz não podem ser esquecidos, e é fundamental a fixação deste nome específico, que recorda um dentre tantos outros campos de extermínio humano que existiram durante a Segunda Guerra Mundial. Que esta memória nos impeça de transformar tamanhas catástrofes em mitos. A recordação leva à responsabilização de todos. Metz afirma que: “A catástrofe deveria permanecer associada a um lugar histórico concreto, de modo que não fosse possível reduzi-la a um ahistórico mito negativo que nos eximisse da responsabilidade histórica, moral e, sobretudo, teológica.”7




    1.1.2 A formação filosófica-teológica de j.b Metz.




    O desafio de fazer teologia após as grandes catástrofes do século xx, assim como diante das provocações geradas no seio da Igreja com a realização do Concílio Vaticano ii, foram para Metz motivações para o desenvolvimento de suas visões e conceitos que fundamentariam a sua teologia do mundo. No entanto é importante ressaltar o período de gestação filosófico-teológica que Metz vivenciou. Ele iniciou os seus estudos na Universidade de Innsbruck, Áustria. De acordo com Nicola Abbagnano foi lá que Metz: “sofreu a influência de alguns autores ocupados em reelaborar a escolástica tradicional em uma filosofia transcendental-existencial.”8 Metz elaborou a sua tese filosófica sob a orientação de Emerich Coreth, tese que tinha como título: “Heidegger e o problema da metafísica: ensaio de exposição e avaliação crítica”. De acordo com Coccolini: “Esse escrito, conforme diz o subtítulo, foi elaborado com o objetivo de oferecer uma exposição crítica do pensamento de Heidegger, avaliando seus méritos e as limitações no que se refere à questão metafísica.”9 Nestes estudos filosóficos Metz buscou atualizar a escolástica a partir de uma perspectiva crítica e existencial. Deste modo, na continuidade de seus estudos teológicos, sob a orientação de Karl Rahner10, “professor e amigo”11, ele elaborou a sua tese sob o título de: “Antropocentrismo cristão: estudo sobre a mentalidade de Tomás de Aquino.” Em relação à tese de Metz, Abbagnano comenta: “Na tese doutorai em teologia Metz viu no chamado ‘giro antropocêntrico’ a essência da modernidade, e, em Tomás, o guia do dito giro.”12 As bases que fundamentariam o seu fazer teológico encontram-se neste período, e de modo especial em seu aprofundamento na chamada virada antropológica da teologia13, que foi impulsionada de modo particular por Karl Rahner. A chamada teologia transcendental de Rahner foi sintetizada por Metz nas seguintes palavras:




    Mas o que significa, em Rahner, “teologia transcendental”? Esta teologia rompeu o sistema da teologia escolástica em direção ao sujeito. Ela arrancou “o sujeito” ao rochedo de um objetivismo escolástico, em que esta teologia estava, em todas as suas partes, fechada. “Sujeito” não é aqui, uma mera determinação de reflexão, a qual poderia ser objetivada de novo arbitrariamente. Designa o homem na sua história-de-experiência que não pode, ela própria, ser identificada e comunicada sem elementos narrativos. Neste sentido, Rahner elevou a história religiosa da vida a tema objetivo da dogmática.14




    A centralidade que a antropologia passou a possuir na reflexão teológica, e por outro lado, a reflexão aprofundada do princípio formal marcante em São Tomás de Aquino, foram decisivos para que Metz estruturasse a sua teologia do mundo, e vinculada a ela, a sua nova teologia política. Na já citada tese doutoral em teologia, Metz buscou compreender melhor o espírito da modernidade15, para ressaltar que a modernidade é também para a teologia um problema a ser considerado. A proximidade entre os conteúdos da fé e os eventos da História são fundamentais para que a teologia, e também a Igreja, não se isolem e comprometam a sua capacidade de comunicação com os seus interlocutores, que são os filhos e filhas da mesma modernidade. Em relação a esta nova postura para com a modernidade no pensamento de Metz, Coccolini afirma:




    Se a época moderna é o problema e o centro propulsor do interesse desse escrito de Metz, ele deve ser lido não apenas como a visualização da gênese do problema da modernidade, na qual a teologia contemporânea necessariamente se enraíza, consciente do fato de que “a inteligência teológica também é uma consciência histórica”, mas também como a ocasião, que não deve ser deixada escapar, para sublinhar que a modernidade como problema teológico entra, hoje, conscientemente em cena.16




    A tarefa que cabe à teologia é, em relação ao avanço da modernidade, de não negá-la, e muito menos diminuir a sua importância. Metz busca evidenciar a relação entre o dado da Revelação, a encarnação do Verbo, e a autocompreensão humana, que se dá na História. As ambiguidades existentes neste caminho de autocompreensão estão abarcadas pelo próprio jeito de Deus se comunicar. Em relação a estas considerações, Coccolini afirma:




    A leitura teológica, agora proposta por Metz, leva a considerar que também a época moderna, em seus traços de autonomia e liberdade, está inserida nesse projeto comunicativo no qual Deus quer dar-se a conhecer.17




    A influência de Rahner no pensamento de Metz foi e continuou sendo marcante. O distanciamento de Metz do pensamento transcendental de Rahner marcou uma nova postura para com seu mestre, agora caracterizada por uma profunda crítica. A temática da historicidade transcendental presente no pensamento de Rahner não foi seguida por Metz, e sim criticada, pois, de acordo com as próprias palavras de Metz, faltava à compreensão de seu mestre, maior estrutura de experiência histórica, isto podemos verificar a seguir:




    O conceito de experiência, elaborado na teologia transcendental do sujeito, não tem a estrutura de experiência histórica. Ele faz desaparecer aquelas contradições e antagonismos dos quais a experiência histórica vive dolorosamente e nos quais o sujeito histórico se constitui, na não-objetividade de uma “experiência transcendental”, conhecida de antemão, na qual as contradições já estão a-dialeticamente conciliadas.18




    No desenvolvimento de seu pensamento teológico, Metz aprofundou os fundamentos da obra de Rahner, sem perder de vista o que ele estava buscando, ou seja, considerar o mundo e a História como centrais no processo de autocompreensão dos mesmos. Diante da modernidade e do veloz processo de secularização19 inerente a ela, Metz se preparou para propor à teologia uma compreensão aberta, positiva e dialogai com o mundo e a História.




    1.1.3 O Mundo e a responsabilidade mundana da Fé.




    Na continuidade de seus estudos Metz aprofundou alguns conceitos basilares, a fim de trazer à tona para a teologia e a Igreja a responsabilidade que a fé exige diante de um mundo secularizado. Diante de uma tendência de negação e rejeição do processo de secularização, e por conseguinte, do próprio mundo em si, Metz apresenta a sua compressão de mundo. Afinal de contas, o mundo em si estava perdido? O mundo e as suas tendências estavam se contrapondo à salvação prometida por Jesus Cristo? Eram estas e outras colocações que circulavam nos mais variados ambientes acadêmicos e também fora deles. Metz cultivava uma certeza diante de tantas indagações: “O espírito do cristianismo está duradouramente incorporado na carne da história do mundo.”20 Deste modo Metz, em sua Teologia do Mundo, formada de artigos apresentados entre os anos de 1961/2 e 1967, afirma que o mundo é História. O que aconteceu é que o mundo se tornou mundano, ou seja, no decorrer da História o processo de secularização foi-se consolidando, e o mundo foi-se distanciando dos dados da Revelação, ou como podemos sintetizar, da boa nova da salvação. A situação estava consolidada, e houve muitas tentativas de compreender este processo histórico-social e de dar respostas ao mesmo. De um lado se afirmava ser necessário rejeitar esta realidade, buscando afirmar diante do contraditório as posições da Igreja. De outro buscava-se assumir uma postura mais aberta e flexível, que possibilitasse uma acomodação do mundo à mensagem cristã. Todas estas reações não conseguiam construir nada além de um não ao mundo secularizado. Metz afirmava que:




    Todos os esforços verificados pressupõem com mais ou menos evidência um mundo profano que, como tal, contraria primordialmente a visão cristã do mundo e que, por isso mesmo, terá de subjugar-se aos princípios cristãos. Todas as vias iniciadas têm em comum um não categórico à profanatização do mundo iniciada nos tempos moderno e mais fortemente acentuada na presente situação mundial.21




    Neste sentido Metz, que se interessava positivamente pelo mundo moderno e, pelo já citado, giro antropocêntrico, propõe um novo olhar para este mundo secularizado. E para isso a própria teologia deveria despir-se de um discurso distante da realidade, e por vezes demasiado abstrato. A compreensão de que o mundo é História, repercute no evento da Encarnação. A tarefa de superar uma divisão tal, que separa a História da salvação da História do mundo, passa por uma análise mais complexa que leve em consideração a contextualização histórica. Neste sentido, Coccolini afirma:




    Pode-se dizer que agora começam a ser insuficientes considerações metafísicas sobre o ser humano, sobre Deus e o mundo; devem ser levadas em consideração reflexões mais complexas, historicamente mais inseridas naquele curso histórico que tornou o mundo algo de mundano, desligado daquele âmbito sobremundano que determinou seu curso durante quase dois milênios.22




    A contraposição entre o mundo da fé e o mundo em si mesmo não possui, de acordo com Metz, nada de cristão. No evento Cristo, o próprio Deus aceitou o mundo apresentando a este o seu horizonte de sentido, ou seja, o seu próprio Filho. Metz afirma que: “O homem e o mundo foram aceites definitiva e irrevogavelmente em Jesus Cristo pela palavra eterna, em união hipostática, como afirmaram a Igreja e a Teologia.”23 Deste modo, uma visão que seja pautada pela unidade existente entre a História da salvação e a História do mundo é a mais adequada, pois foi a pensada pelo próprio Deus. A partir disto podemos retomar a tese principal que Metz desenvolveu em sua Teologia do mundo, segundo a qual:




    A profanatização do mundo, tal como se apresenta no seu processo moderno e se nos revela hoje de forma mais global e aguda, desenvolveu-se através do cristianismo e não contra ele. Primordialmente é um acontecimento cristão e testemunha a força intra-histórica da “hora de Cristo” na nossa situação mundial.24




    Deus aceita o outro assim como ele é, neste caso, aceita o mundo e o ser humano, em sua não-divindade. Esta unidade é garantida pelo próprio Deus, que salvaguarda a diferença ontológica existente. No mundo aceito em sua não-divindade, o próprio Deus habita, e isso para possibilitar que o ser humano descubra nos ditames da História vivenciada por ele, a liberdade verdadeira. Esta compreensão de mundo não-divino é, segundo Metz, oriunda do cristianismo em si. Na mentalidade grega, que tanto influenciou, desde os seus primórdios à consolidação da mensagem cristã, o mundo sempre foi divinizado. Metz, em relação a isso afirma:




    O mundo para os gregos foi sempre emoldurado numinosamente. [...] Esta visão nunca permitiu uma total secularização do mundo, por não permitir que Deus fosse totalmente divino. Como se sabe, a compreensão grega do mundo carece de um Deus criador transcendente.25




    A desdivinização do mundo possibilita ao ser humano ser o senhor da criação, conforme a vontade do Deus criador. Deste modo, o mundo aparece como o mundo do ser humano. Metz pontua isto, afirmando que: “O que em primeiro lugar e diretamente se nos apresenta não são os vestigia Dei mas os vestigia hominis”26 A partir disto evidencia-se a tarefa do cristianismo, em assumir neste mundo hominizado, não divino, a responsabilidade que a fé lhe atribuiu para com os rumos da História do mesmo. À teologia e a Igreja, que aqui é compreendida como: “O sinal historicamente palpável e ativo, é o sacramento da definitiva aceitação escatológica do mundo através de Deus.”27 Cabe assumir a responsabilidade inerente daquele que crê em Jesus Cristo. Neste sentido, Metz afirma: “Na compreensão bíblica o mundo surge como um mundo histórico que se forma em direção à promissão de Deus, para cujo processo os que tem a esperança são investidos de responsabilidade.”28 Neste sentido, cabe recordar que o processo de secularização, possibilitado pela fé cristã, lança o ser humano ao centro da História, no sentido de que Deus age e continuando agindo na História, a fim de levar o mundo, o diferente de si, aceito por Ele, à sua Verdade. Aqui evidencia-se o protagonismo que os cristãos têm para com a situação que os envolve, sem esquecer que é o próprio Deus o garantidor da unidade possível entre o mundo secularizado e a revelação de si mesmo. Metz afirma que:




    É certo que o mundo está totalmente envolvido pelo cristianismo. Não em nós e na situação história da fé, mas em Deus e no seu “sim” dito ao mundo. Só Ele, no mistério insoldável do seu amor, é o lugar da verdadeira convergência da fé e do mundo.29




    O grande risco que o processo de mundanização do mundo acarreta ao cristianismo é o da mitologização da História. A tendência do mundo a voltar-se a si mesmo, fechando-se à presença e ação de Deus, manifesta-se de modo especial a partir de visões mitológicas ou mágicas que marcam a visão de futuro ou mesmo a negação da possibilidade de algum futuro na História. Alguns exemplos disto se encontram no excesso de confiança do progresso humano, nos avanços da técnica e da ciência, em uma coisificação do ser humano e da natureza, além de um niilismo30 trágico, que mais a frente será aprofundado. Diante desta situação, Metz afirma que: “A missão do cristão no mundo tem sido formulada da seguinte maneira: ‘cristificar o mundo’.”31 No decorrer deste processo de desdivinização do mundo, vislumbramos o que Metz chama de hominização do mundo. Assim a questão pelo futuro deste mundo, compreendido como História, passa pela ação do ser humano. E aqui, a teologia e a Igreja devem assumir a sua missão de salvaguardar o ser humano dos riscos de tornar o mundo hominizado em um mundo desumanizado. Metz afirma que: “A responsabilidade da fé cresce até o incomensurável. A hominização do mundo não deve ser confiada às ideologias, mas agarrada esperançosamente como um fardo e uma missão.”32 Assim, a teologia do mundo proposta por Metz, visa afirmar à teologia e à Igreja uma escatologia crítico-criadora na situação atual da História. O futuro que a fé cristã almeja passa pela ação daqueles que creem. Metz pontua a sua compreensão deste futuro nas seguintes palavras:




    O futuro a que nos referimos é essencialmente uma realidade que nunca existiu e ainda não existe aquilo que, no sentido exato do termo, é “novo”. [...] A relação com o futuro é antes operativa e a teoria dessa relação liga-se acentuadamente à ação.33




    Neste sentido uma visão de mundo que não abarque os eventos da História, e o horizonte de futuro que a fé cristã carrega em si mesma, deve ser evitada pela teologia e pela Igreja. A fé teoricamente professada deve ser assumida, vivida e encarnada no dia a dia de um mundo hominizado e secularizado. Metz dá continuidade aos seus estudos, a partir das elaborações desta teologia do mundo, afirmando a necessidade de uma teologia política, na qual uma nova relação com o mundo seja estabelecida da parte daqueles que cultivam e vivem a fé em Jesus Cristo. Isto podemos verificar a seguir:




    É num sentido social e político, e não cosmológico, que a fé se relaciona com o mundo. Portanto, a teologia do mundo não é nem uma teologia puramente objetivista do cosmos, nem uma teologia puramente transcendental da pessoa e da existência. É, especialmente, uma teologia política.34




    A passagem da teologia do mundo para uma teologia política é no desenvolvimento do pensamento de Metz um processo natural. A importância de compreender como isto se dá, nos leva a um olhar apurado aos fundamentos teológicos que nortearam Metz neste novo momento do seu pensamento.




    1.2 A “nova” teologia política como teologia fundamental prática




    Nesta seção abordaremos a passagem da teologia do mundo de Metz para uma teologia política. As necessárias diferenciações no uso do termo “política”, para o seu uso no campo teológico, salvaguardam interpretações equivocadas do mesmo. O mundo secularizado é aceito irrevogavelmente por Deus, e torna-se um mundo hominizado. Os eventos da História precisam ser abarcados pela teologia e a Igreja, a fim de que a responsabilidade que a fé acarreta aqueles que a professam seja assumida, e desse modo, não se faça teologia de costas para o mundo, e nem se consolide uma Igreja fechada às realidades que a envolvem. Metz compreende que a teologia do mundo se consolida como teologia política, justamente porque a tarefa daqueles que creem passa por assinalar, em palavras e gestos, o futuro escatológico deste mundo hominizado que se encontra em Deus. A teologia política se revela como teologia fundamental prática, e os conceitos fundamentais desta serão aqui apresentados.




    1.2.1 Teologias políticas e a “nova” teologia política.




    No ano de 1967 no Congresso Internacional de Teologia de Toronto, Metz apresentou o texto que marcou a virada de sua teologia do mundo para uma teologia política. No desenvolvimento de seus estudos que buscavam reestabelecer a relação entre a teologia e a Igreja para com o mundo secularizado, Metz, segundo Coccolini: “mostra a radicalização de sua ‘teologia do mundo’, que tende a resumir-se exatamente como ‘teologia política’.”35 O contexto histórico desta radicalização do itinerário teológico de Metz se situa pouco tempo após o Concílio Vaticano II, e a promulgação da constituição pastoral Gaudium et Spes. O termo “teologia política” já possuía longa e complexa história, de modo especial na Alemanha, na pessoa do jurista católico Carl Schmitt (1888-1985), que em 1922 publicou a sua “teologia política”. Schmitt afirmava em duas de suas teses que: “Soberano é quem decide pelo Estado de exceção”36. E mais a frente: “Todos os conceitos significativos da doutrina de Estado Moderna são conceitos teológicos secularizados.”37 O impacto que o desenvolvimento de sua teologia política teve em seu tempo acarretou a Metz dificuldades no emprego do título “teologia política” em seu itinerário teológico. Tudo isto devido ao fato de que Schmitt fez parte ativamente de um dos movimentos mais trágicos da História, e aqui nos referimos ao Nazismo, ele era um dos principais teóricos do regime nacional socialista alemão38. Erik Peterson (1890-1960), amigo e crítico de Schmitt, desenvolveu sua contraposição à teologia política do jurista do terceiro reich, que se fundava a partir do monoteísmo cristão, fundamentando no dogma da Trindade a impossibilidade de uma leitura teológico-política do cristianismo. Peterson em seu livro O monoteísmo como problema político, afirmava que era preciso separar a teologia política do cristianismo, a fim de evitar que o Evangelho fosse instrumentalizado como justificação de qualquer situação política. Isto podemos verificar nas palavras de Peterson: “mas foi realizada a ruptura radical com uma ‘teologia política’ que fez o Evangelho degenerar em instrumento de justificação de uma situação política.”39
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